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Introdução 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
1
 

trata, em seu Capítulo V, da Educação Especial 

como uma modalidade da Educação que, em 

consonância com a política de inclusão, deve 

assegurar aos educandos com necessidades 

especiais, currículos, métodos, técnicas, recursos 

educativos e organização específicos, para atender 

às suas necessidades. Considerando alunos 

deficientes visuais, segundo Beyer
2
, "embora sua 

capacidade intelectual não esteja comprometida, as 

limitações sensoriais requerem procedimentos 

específicos". Ochaita e Rosa
3
 sinalizam que "muitas 

tarefas que os videntes resolvem de modo analógico 

sejam feitas pelos cegos através da mediação 

verbal, quando esta habilidade já estiver dominada. 

Esse aspecto pode ser a chave de algumas 

peculiaridades do desenvolvimento cognitivo dos 

cegos". Este trabalho tem com objetivo analisar a 

utilização da tabela virtual T Wanc
4
, associada à 

utilização do leitor de tela de acesso livre NVDA 

(NonVisual Desktop Access) , visando a permitir o 

acesso do aluno do ensino fundamental e/ou médio 

às informações sobre os elementos químicos.  

Resultados e Discussão 

Esse trabalho teve por motivação, as pesquisas 

envolvendo o ensino de Química e a Educação 

Inclusiva (Unigranrio) e, a tabela periódica adaptada 

para alunos cegos e de baixa visão, desenvolvida no 

Instituto Benjamin Constant (IBC), escrita no 

Sistema Braille e em tipos ampliados, na qual 

constam os símbolos dos elementos químicos e 

seus respectivos números atômicos, acompanhada 

de um caderno anexo, do mesmo material, com 

informações complementares. Segundo Ferreira e 

Cerqueira 
5
, talvez em nenhuma outra forma de 

educação os recursos didáticos assumam tanta 

importância como na educação de pessoas com 

deficiência visual. A utilização de meios que facilitem 

ou que, de alguma forma colaborem nesta 

compreensão, auxiliam na abordagem da química 

para os alunos de ensino fundamental e médio. De 

acordo com Trassi et al
6
 compreender o significado 

da tabela periódica e dos dados nela contidos, é 

altamente relevante no aprendizado de Química. 

Conclusões 

O trabalho de Tuttle (1974) apud Ochaita e Rosa
3
 

"evidenciou que os cegos são capazes de ler 
escutando  a uma velocidade  de 275 palavras por 
minuto sem que sua compreensão seja 
comprometida". Se somarmos as possibilidades 
oferecidas pelos recursos da Informática na 
atualidade, como a T Wanc

4
 e o NVDA, ao sistema 

Braille, poderemos vislumbrar avanços significativos 
quanto ao ensino da química e ao desenvolvimento 
intelectual de alunos com deficiência visual.  

 
 

 
Figura 1: Logo NVDA e imagem de abertura da T 
Wanc 
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